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cto talhado para ser ahon-AO EXMO SNR. CEL. J
ra da terra que lhe ouvioCEZARIO JOAQUIM DO"'

.
os primeiros vagidos.équeAMARANTE GEL. CEZARIO . viemos render um culto'

, ,

{O SIt· .J04Q{/ de veneração ao nosso be-«Ter sempre a impren- .�)t�. .- './;�-b nemerito patrício _ Coro-sa lugar .conspicuo e�

re-, �O
.

O nel Cezario Joaquim (hservado á CO�;;:Hgraça.? do Amarante.merito e do talento, e um AMARANTE
Ha oito annos que odos seus mais sagrados

município' de São Joa-deveres e talvez a sua ma-

quim está entregue a umís nobre e elevada missão.» HUMILDA' HOMENAGEM de seus filhos mais extre-Honra-se este pedaço
mecidos cuja honrada ad-da soberba região serra-

ministração tem sido ona de ter sido a terra do da I verdadeiro exemplo do seul,erço ".ie Cezario Joaquim,
devotado amor ã causa00 Amarante, perfeito mo
d b publicodelo do homem patriota G A Z E T A J O A QUI N E N S E oEuez:;v" nt c�mo dissee a quem, n'este di.a de , \ '

"

"

o philosophb. Levantemo-justa e santa alegria pa-
, I e' exclamamo" nos da indifferença em que

. ,.

se a .

t cara nos , �,ra o povo joaqumens -'1l' za 0e caracter, alevan a- cheios de onthuslasmo: ternos [azido.e luetemos paGazeta r�nde. hum,1',,,1:1 do civismo, zelo pe�a cau '

,Gl'atidã,.O, honra e glo- ra .yen�er. «O pa�sado é amas mas �1.1ceras home sa do bem, correcçao de
ria ao 'Superint�ndellte m."rt��r-o futuro e Deus-nagens, "

,
_

seus actos e !llaneiras lha: 'lOd�lo! .. a gloria e J'ecomp�nsa .

. � Exmo, SI. �eL geza nas e aífaveis para com n

A' Martins A�uardemas, pOIS, a no-TIO Amarante. cidndão de todos. .
.

,

va vida !»acrysoladas virtudes, ten- Revestido das qüalida-
S J tlim Dezembro 06do brilhantemente c?n- dcs exigidas pela missão '

. oaq, I:, '

quistado um lugar sal;�!1 de que fõí ineu.tbbido, o
.

G. Braz'tlte e honJ'o�� na bem 011- incansavel Superlntenden- SALVEIontada politica de sua teí'- tf> vê-se cercado. do amor
C I, C ario Amarantera, acaba de Fe�' prlfl RP-

e da symps thia de todos e. ez

�unda vez reelel.t� supe-I aquelles que eornprehen-
_],Int�nde.nte Municipal,

. dom os nob- es sentimen- Cem os cora9oe�. trans-E P),IS por este auspl- tos que o nobilitarn. bordados de jubilo, 1'€11-1cioso facto que a «Gaze- O seu nome [amais se- dE-l11OS hoje uma justa ho- .

Não nos submergiremcsta Joaquinense>, exultan- rã escuecido porque elle menagem áquelle que tem no oceano iirsondavel da(lo de jubilo, vem Rauda.r se impõe á nossa estima, sabido, com criterio e de- lingua pátria, não nos proaquelle que tanto tem. fel- á nossa admiração. nadado esforço, dcsempe fundaremos em grossas voto por esta porção. do so- Não exageramos dizen- nhar a honrosa quanto �r- lumes lexicographicos, elo catharmense, e sincera- do o CeI. Cézal'io incon- dua missão que ha Olto"uem tão. pouco.procurare)Hcen�e �.png.l�a tUI�I'-S� com testavelmen te �asceu pa- ai1l1o� l�e �ôra ?onfiada. mos � rchit;c�a�' c=stellos08 ditosos habltanJ::s. (�O ra o engrandecimento de rohtlco�lltelllg:en:t�, cal- de obra Q arte, de u�l1avasto_ e aJnen� mUp-lClpl�, seu torrão natal.
.

.

mo e honesto; administra- vã rnet�r�ca, veI'flfld�I�'ade São Jo.aquun. .... Pois desde o começo de dor honrado, mod.esto. e ostentação de e_ruduiue>Ha já OItO· al1l1pS . mm-
sua fecunda .e sempre ap- despretenc�oso; a'ID:go Sl�- s�m valor, para .dlzer, af­terru�t')s que o Cor?I�,?1 plaudida administração c� cero e dedlc�ado,-e o Cv- firmar o que �l1lson�menCeza.Lo, esse �ulto sym- [oaquinense.sentem-se feli ronel Cezarro que� pelas te por todos e conflr�a-pathieo e grandioso.tomou zes porque vêm quão admi SUÇlS, excelsas qualidades, do.

_sobre seus hombros o al- ravelmente o preclaro ad- pela gnandez a de sua �l- Para que usar.para que emto m!i� arduo e�cargo d� mil1istradorcollahora f'm ma: espártana, - c?ra9a:(j) prf'gar p.alavr�s _e te�'IDosapI?llllstrado'l' 'Cles�e mUlll todl1s medidas ten'dent('�1magnanimo e .cal'lt�tlY(i), q. ta.IYez em SI sao be!los,ClplO� ('" . á prosperidade de sua ( x � se faz credor dos maIOres bOl'lltos, s<?noros, _ re��m­. S. Exa'9uP e desta .rl�a trCl\l18Cid,a terra.,.
.

encomios. bantes,mas que sao fnes,e aP.razly�1 teL'ra, smao
Hoje que ill'l'o'ubados de No intuito de, �ons�.grar um n�o tê�h all1l�, so�m parao p.r.'1/n1,�ts Q,ntel' par.es, m�l alet�t'Í'a saudamos e ",e11('- voto de admn'sçao e pro- o ouvldo, mas nao falam.dos maIS benementoR fl- r'al�0S o nosso' denodado fundo reconllecimento ao ao cOl'�ção.lhos, não é U.II1. desc;;es ho chefe, dirigindo a' Deus nosso emerit� chefe, em Ouvem-s� mas I�ã� ca­Illens que dIstmguem-s.e nORR.llS tlI'pces .pela conser cujo caracter Impollut� l'e Iam no .ammo, no mtlmo,por seus V�RtO<; . ('f)12he�I- -

dessa vida que tão conhecemos o fIlho dIle- e f!onstItuefI! apenas umlUentos, e SIm pela fIrme-
.

vaçao
. ,

..

81 ET' JOIQDINEISI
.'.

--

.
(

.' COLLABORADORES D�VERSOS
r '

• /
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som articulado Isariamente, aoestima geraL\�as �om ba,ndeiras ,I;1Ultl-\ço de terra catharinenss,
E nada m,aIs.. I

E qUA a ooza� que a culoi es pai a eumprunen- collocando-o em uma pha
Por ventura, o filho p,: tem, quem o ríuvida.e-po- tal-o.c o vento 0 teml"1 _ .

'

ra com seus paes. o noi- is patente está. as desfaz, as d�scora; não "� tao pr?greSSIya, que o

"O para com a noiva, o Mostrado isto que dize- necessita de signos exter- digno eleitorado reconhe­

m�rido para com a esposa, 11:08 pode expressar-.,� sue nos; de symbolos epheme cendo :l sua meritissima
o Irmão para com a 11'- cinte e cousubstanciada- ros para mostrar o nosso ad

. r , t"
- .-

�, . t' t E'S
.

b'l leari
,- 111ll1lt, • açao 'l1a0' pou-

.ma, o amigo para com o rnen e no segum e: er-jju uo, nossa a egria, nos- ,J"
amigo, com o fim de tes- rano, é Joaquinense! 80 contentamento. de' deixar de ac-lamar S.
temunharemseu amorvpa ,.:r,ara que dizer mais.se Não!

,

Exa. para o mesmo car-

tentearem sua estllnaçao, n Isto se encerra tudo, e El1e e, corno sempre o., _

demonstrarem sua amiza- se o acima apontado são' foi, o relicario bemdito da' go
numa confusão de ve-

de, lançam mão de pala- apenas fracos synonimos nossa esperança, e seu lo hementes applausos.
na!': bo�basticas apanha- deste:, dou,s epithetos'? gar unico que lhe compe- Foi de justo mcrito ree-

nhadas as vazes em um «Não», dissera elle quan te, e-de que é de posse, 1, .' _

jornal qualquer, ou en- do tora indicado novamen de facto, é o coração dcs �eg�lem unanI�ente tao

contradas outras vezes em te para o cargo de Supe- [oaquinenses. inelito Euperl11�epdtnte
lo�ar l'�condito de um-di- l�i!ltendellte, _não posso, Sim, elle é nosso, mas por ter' sido o iunieo qu�
ccionano. nao quero 111aIS. , também nos não lhe per-. ,-

'

Certamente não! E a resposta, não II do tencemos'?
trabalhou \ ehen:entemen-

Basta um olhar', um sim .i:l'ecto�'io politico, I:ão a
I.

Exulta. pois ó torrão te para consegun' o quan

ples gesto, uma uníca pu- dos eleIto_res! l�las Sl111 a joaquinense, e n'um bra- tum de prosperidades, que
lavra para demonstrar o de todos indistinctanierrte, do unisono. 'congregu�- forma a sulidal,'iedàde do
que sentem, o que querem qual. era '?

,

mos tudo quanto sentr-
,

.

E nos queremos outra "�Im,»' hade ser, e 1":os- mos: bem estar d€ S. Joaquim-
cousa'?

.

, SO, e d elle que precisa- Salve Coronel Coz ario ! Finalmente hoje, sob a

Não! mos, elle hade ser, e cer-
-

maghificencia da Ielici-
Assim pois, podendo di- teza .te111.os que e�te nessa ) S.

zer em duas palavras o desejo encontrara echo e . dade temos grande reju-
que sentimos e em, pou- que elle oorresponda o bilo e111 �'erl110S proseguir
cas phrasos synthetisar o nosso ch�mado, nos atteI� nosso município sob a e-

que é reflictirernos sua ds e aSSll11 de mon te a
I dmi

- '

. ": t � '11" ,! - xemn ar a minlstração do
nnagem que, diante n=s mon e, ue COXl la a COX1- INDUEITAVEL, ,-

.' .

magestosamente se' ergue lha, de .campo á. campo, �, MERITO Exmo. Sr. Ce!. p�z,�r�o_
e diante a qual curvamo- expandiu-se �m .

vozes al- Joaquim do Amarante, in-
110S reverentemente. ,

tas e enthusHtstlCa� a VO�l signe administrador ue o
Modesto lhano de tra- tade, _o anhelo dos joaqui- AO EXl\10. SR. CEL., q

to affavel,' d'esta' singele- nenses de que é chefe in- CEZAJ{IO ;J. DO AMA- fura marchar exultante-
z a proL ria dos g� an- CO!l�estavel e mais-ainda, RANTE. meu te na trilha que der-
rles homens. de caracter -Idolo., rama, .os beneficos raios
impolluto de uma venta- E se sua pessoa, SfU no ,

d
de fe;Tea' de uma sede- me já em si são um pro- Na gloriosa, data de hc-! e progresso,

dade e a�lsteI'idade a tO_lg:�mma,
a _victol:ia pers? je, o municipio de São Salve pois, o lExrno. SI'.

da a pj o\'a "e\'el'O paI'a l11flCada nao maIS preCl-. ,C I C ' ' ':0 FJo
.

. :' " _ ' "
. Joaqlllm teaça em Iettras Je. ezall aqmm LO

C'omslgo BIdulg'el1te e bon sava da, formalIdade da
A r,

I
. _ 'd' l' mar"nte

doso para com os outros, e e1çao.
. . .

ouro nas resp auaescen- ",-

bom e verdadeiro amigo, ,Mas 3Ju.1d�, assml, ,!fIaIs tes folhas de sua historia
ex.cellente e honrado ad- uma como ]a outrastan- d E S
ministr,ador eil-o retrata- tas vez;es, melhbr ficou o r orne ,o f1110. 1'.

fi o. "

'

comprovado o que nos é, CeI. Cezario J. do Ama�
E é preciso dizer quem ,o quan.to q.ue nos vale. 1'ante, a queu1 elle deve <)

se]' a 'ii FOI eleito. "

J d
.

.

" ,...,' ,. todo Cte seu enOTan eCl- HONRA AO li/TEE' o Coronel CezarlO,as" �'nosso-e mais por qua-
b ,-

"
ln RITO

sim o conhecem todos, ou tro anuos teremoI-o a tes- mento.
melhor como diz o povo ta da administração mu- Este eminen,te vulto Joa Ha indiv'd rd d
"O Cezario" - njcipal.,'.

I ua 1 a es que.
'. qumense recebeu do de- ,ndndo ' t'E n'este U!HCO nome que Allegar o que fez, gpon

'

. ...Ir' em PI a wa: a. pu�
se acha em todos os labi- tal' o quanto agiu, obrou C01'OSO eleItorado a maIS jança de seu talento ad�
os,pronunciado pelos gran a bem deste torrão que elev.ada prova de reco- ministrador a u f'
des e b�lbuciado pelas tanto 0.extremece, é des-. e araticlão '

' ,s. a ac IVI-

cl'eanças não se traduz to- necessario diante nos es-
n.neGunentu :0 , dade para proveIto com-

da a considei'ação, toda 'a tá, e onde' ha factos e, fei i)or te1' dirigido hpnrada- mum, tornam-se merece­

vene�ação que se J'he tri- tos, não precizam08 de pa mente os interesses publi dores de louvores qun-buta. lavras. d' fI'" 't ,'," .

Elle que não se, �mpoz E dizer' mais o que'? c?s.. este OIe:::.cen e mu expolitanea-e ,eqUltatlYa�
pela fOl'ça OU qualquer Não carece el1o'alonar l1lCJpIO. mente lhes tl'lbuta uma

outr:'l circUln�tanci� Cla)l- de flores perfumol:'Jsas. as O EXlllo. Sr. CeI. Ceza população que lhes dev0

destJ11,3 m�s SIm Ullicamen ruas para ,saudal-o,-a bl'i rio Amarante como Supü o seu prOOTesso.
"

1� pOl suas excelsas q�a- sa as deshlha e o pel'fu- .' ", ,I:":>
,

lI�lades, que. o. ornam,un- me esvae.se; não precis;'l l'llltender:.te, hmltadamen-' E e con�ecendp 9-ue o

poe-se IrresIstivel e neces engalhardoar nossas ca- te desenvolve;u este peda CeI. CeZl:lrlO Amarante·

Horacio Pires.

,-;j
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GAZElA JOAQUlivENBE
.������������--��'�������������II!!!! ------,-.-.----- :=

«ada um joaqui-Itodos os seus c011ter1'ane-1 tino ínegualavel, nos prol
.

Dia 13
'

m em
,

t"dmir ador das o s, porcrone como li e aqui, .

ense um .� .

.

Porém, não podendo con
uma administração profí- Ao mesmo.v-Pague-se pe-

elIas qualldades que o ter a [us'a e immensa sa- b la verba respectiva, a

t risam digo-o sem •

f,
-

.

domi
qua e oa,. . quantia de 7$440 ao sr,rac e '� til'!! açao que omrna o meu Saudando pOIS, ao Exmo J030 Gr ss. encarregadom�r contestaçao" conse-

coração de [oaquinense 'a Sr, CeI. Cezario Amaran- da estação telegraphica
iu não s6 respeito vul-

o ver reeleito o Superin- te, desejo-Ihe um caminho n'esta villa, proveniente
e se dá aos chefes, .

" h ' , de dous telegrammas ex-ar qu
..

tendente querido, ven o, côr de rosa e envio-lhe u- pedidos por conta do mu-
as tambem uma gt ande embora com phrases nu- ma braçada de flores, nieipio.conforme os inclu-
miração ao ponto de

as de belleza mas revés- Salve! zos certificados,
asi attil1gir á veneração, tidas de sinceridade, sau­
,uem administrando um d�r o administrador hon­
unicipio consegue con-

rado, modesto e desinte-
.

d �""!"!'!""!"!'!""!"!'!""!"!'!""!"!'!",,!,,!,!""!"!'!�_ Ao mesmo.c-Paguo-se pe·sil-o pela trajectoría o
ress ado que tanto tem bri-

SECÇÃO OFFICIAL la verba «8�eCOI'l'O publi-ogredir fazendo melho- lhado em todos os actos co» a quantia de 3$150 �

mentos uteis e' valiosos, de sua vida
.
-

o sr. Joaquim Antonio de
, lid d .: , .' , EXPEDIENTE DO MIJ- Godoy, proveniente de ,ssumdo qua I a es mo Assim pOIS, pedindo a NICIPIO DE SÃO JOA- trez taboas para o caixão'

es pouco vulgares faz o Altissimo que prolon- QUIM, da indigente 'l'hereza Mar-
a estima e respeito dos gue e multiplique a exis- garida.

e o conhecem. teneia do venerando ad-

ançando um ol�lar re- ministrador que t<:nto se Administração do
spectiyo na brilhante tem esmerado, em procura Oel. Ceeario Joaquim Ao mesmo.c-Paguo-so po­inistração do CeI. Ce- ed? engrandecimento desta do Amarante, Supe- la verba «Instrucção pu-
io prssagio uma ges- terra, saúdo-o com a ma- rintendenleMunicipal blica» a qua�ltia de 40$�O, o

, _ _, ao SI', Martinho Ignacioinevitavelmente intel- 101' effusão d alma.
da Trindade, professorDia 2 de Agosto municipal em S, Sebastião

.
do Arvoredo, proveniente

,

"

Ao Th -souro Municipal �e seus vencimentos rela
Adelaide Carvalho -Pague-se pela verba«O uvos, ao .!nez (:e Julho

,

bras publicas» a quantia prOXll110 findo.
de 4$000 a Josepha de tal,
proveniente de limpezas
nas salas do edificio mu­

nicipal.

-XI. Pereira, Dia 16

Dia 20

J. Flm'es

ongratulo-me com o�
�

s co-munícipes, que pe

S, Joaquim

ereeira vez encontra

na pessõa do sr, Su-I

'ntendente um romeiro
,

Dia 22

regresso, um adminis
or capaz, íntelligente

BAUDAf\lDO

Fragil e mesmo inhabil
é a mmha penna, curto e

Iimitadissimo o meu pen- Ao mesmo.-Pague-se pe­
sarnento para dissertar so la verba respetiva, a quan Ao Thesouro Muuicipal=-

. ,
'. tia de 10$080 ao SI', João Pague-se pela verba «s?,.bre as nobres qualidades Goss, encarregado da es- ccerro publico» a quantiado estadista emerito ou tacão telegraphica n'esta dei 52$000 ao sr'; DI', Jo­

sobre a administração Ie- villa, proveniente de trez ão Müller von Milasch.co­
r d sabia do EXll1 telegramrnas expedidos mo gratificação dos medi

O Ezmo Sr Coro-
cun a e sa l� l o,

per conta do municipio, camentos fornecidos pelo
l (J

'. j d A-
Sr Cel Cezario. conforme os inclusos cer- mesmo a pessoas pobres,;zarw . O
E por julgar a minha tíficados, como se ve pela contaan e.

difficiencia de aptidão pa '.J junta,
. .

ra dizer a!go sobre a per- Dia 7
Nne-hla necessarra a

lid d d
'

t h ' Ao mesmo -Pao'ue-se pe-sena 1 a e o emmen e o . ,e-'agem de um Anto-.I '

I' Ao mesmo --Pague-se pe- la verba respectiva a quau
. mem ue go\'erno e que 1- ' '" cI1> 00 ' M _Vieira oara oder di- ,

.

lIa -Eventuaes- a quantia �la de ?8t1!'O ao R_" ,a
en

I ,P;, mito-me �H1 saudar a Sua riA ,16$000 ,ao Revmo. �. )01' Ja?ll1tho. d,a SIIvelr�te saU!�al o EX1110
Exa, pedindo a Deus que Meinrado Píerri, proveJll- Goulal t, nego�laute nest�el. C<)zarlo Amarall-

t
'

I ri 1 elli'e do benzimento do praça, provel11ente de dI-o pt'o eJa concec enuo on .

.
. t .')' f'

'

lori080 chefe politico o-

'

':. celluteria Santa Cruz,con- versaI' u entI lOS OI n�c�-
, '.

.

_

'õOS annos de eXlstencJa forme a licença do EXlllo dos por conta do 111Ul11CI·
mUlllCl})IO que tao e que apar de sua ener- Sr, Bispo D, Duarte Leo- pio, conforme a inc}uza

tem sabido impor-se gia inqu€brantavel, do poldo e Silv,a, em data coutr.,

h'ação e �pl'eço de}seu espif'ito de justtQa e 3te de Fevereiro do COl'I'en

anno.

Dia 4

Foi n'esta data sanccio­
nada a Lei orçamentaria
n' 17 de 20 do corrente
mez,

SAUDAÇÃO

Dia 23
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GAZEIA, JOAQULivENSE
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Officio ao ,1' Sub�titu-I João José Theodoro da I�onde ,v:?,e estabelecer-se; 1(1e:N�e ,l\1�njçip,al.: fornos o-

't do SUI)el'intendente pas C t M' '1\1

ITl'lpassoupor
estn villa OCI- pr.gados a fazeJ com da-

v ' 'os a e I1JOI al10e lIa ._ 'S!) t! o I" di
-

,

snnd-. a administração do
, , l'ul'fi:�ao. dontista ... r.. r, fi e 10]0 a 6 I�ao. (01'-

. ..' go de Casti o, B(111)ámm Camozato for- respondente ao dJ8i 1l11UB,lClfHO. ' ,,' .

d' P tl d'SS. SS. tiveram n'aquel- madd pela Faculdac e de 01' esse mo ,P'o pe l-
• (,' •

. ,. ,

,

',' .',' P6rto A.legre. "lHOS desculpas âo� nossos

Adrninistração do la cidade esplend)(;la,Iece-, benevolos assignan.:tes. '

Maior Jacintho daSil pção. '--o distincto amigo Sr
veira Goulart, 1 .Subs Saudamol-os. Dr. José Palmeiro, .d.pro-
iiiudo do Superinien- ll1o�or publico de Al'a�'aIl A NOSSA TEMPERA.
dente. I gua, ac�a-se, nesta V'IHa. TURA-Não obstante ma

PARTIDO REVIS10N1S l '

.. v�!' cahido nesta alta l'€i�
Dia 25 �De Lauro Muller, ou- gomo, durante o mez de-

,

TA--Telegramma .eo Jor de são commerciantes, a- Novembro, muitas e gran
. ,

nal do Commercio do cham-se entre nos os l�OS- des geadas que bastante
Ao Thcsouro mUl1lc:pal- R,' di > f

' ,,: 50S amigos e Ia vorecedo- damno causaram á1 plan-P ela verba 0- 10 IZ que, ,OI reorgam- S �T t G ld t
_ 1,1 t

r

tiague-se ,p .

. '. .
res rs. enen e

_

l'era o açoes, o ca 01' em at m-
bras publicas, �, q_uantl� zado no R,eClfe o Partido. C. de Azevedo e Capitão gido a 33 graus centígra-
de 8�000 ao. 81'. João V�- Revisionista, tendo o di- -Julio da Silva Mattos. dos.
ctorino da' Silva, provem- . .,.,
,ente do feitio de duas ur recto deste recebido do
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' ',' no.el Flores de Sou.za .e ria ao art. I: da Lei n.tI ucçao publica .a quan la �6 dur ante o ultimo tri- José Alves de, AnnI)O LI� "'47 d 14 i O t br d',de 40$O?Of ao �r'd Mano1el mestre de 1905 foram mor- ma, acompanhado de sua f902 ;�çl) ��bli�Ou q�� S'!Bess, pIO essor a eseo a
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chorro. Durante o�prlm(l eleiçõ-.s. ris e sobre quem e impos

.IvOTICIAS VARiAS ros tres mezes do corr�n • to recahe, .a vh'em, no pra
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DEPUTADOS pprecmdo collega .J..\oV'tda pl'oximo numero. � aunexo ao Decreto 11.204
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M
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